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Livros e bibliotecas não estão expressamente incluídos como elementos de patrimônio 

cultural no ordenamento jurídico nacional e em convenções internacionais. Essa lacuna 

tem consequências na gestão de acervos bibliográficos e na preservação da memória 

institucional e histórico-cultural. O estudo se baseou na análise de textos legais e em 

artigos científicos sobre o tema.  

O livro é conceituado no Art. 2º da Lei nº 10.753/2003. Porém a biblioteca não tem 

conceituação expressa na legislação nacional (AMARAL, 1995; BEFFA, 2016), exceto 

biblioteca escolar (Lei nº 12.244/2010, Art. 2º). O patrimônio cultural e sua proteção 

estão conceituados e previstos nos Arts. 215 e 216 da Constituição Federal. Na 

conceituação de patrimônio cultural há referência a documentos mas não 

necessariamente a livros e bibliotecas. De modo geral, estes últimos não figuram nos 

textos legais como itens de patrimônio. O livro raro, na prática, como item isolado, tem 

sido considerado patrimônio, como se pode verificar no Programa Memória do Mundo 

da UNESCO. Comparado com o patrimônio bibliográfico, o patrimônio arquivístico-
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documental tem encontrado mais facilidade no reconhecimento como patrimônio 

(CABRAL, 2009). 

Entretanto, a biblioteca ou um segmento do acervo bibliográfico, como conjunto, não 

são vistos, de forma explícita, como patrimônio a ser preservado. A quase invisibilidade 

do livro e ainda mais da biblioteca como patrimônio foi singelamente discutida por 

bibliotecários no Brasil e no exterior (GAUZ, 2015; VARELA-OROL, 2014; PALMA 

PEÑA, 2013; PEREIRA, 2011; ANTAS DE BARROS, VILLÉN RUEDA, 2007). Diversas 

questões sobre a responsabilidade das bibliotecas quanto à memória e ao patrimônio 

(CARTER, 2004; CABRAL, 2009) precisam ser aprofundadas, e mais ainda o conceito 

de biblioteca e patrimônio bibliográfico precisam estar previstos legalmente, de forma a 

facilitar e operacionalizar sua preservação. 

O papel das bibliotecas na preservação dos acervos históricos no âmbito das 

instituições de caráter público, para desenvolvimento de pesquisas e resgate de 

elementos da história cultural de um povo, torna-se cada vez mais evidente. 

Não foi localizado na literatura uma discussão ou previsão legal para o tratamento de 

coleções bibliográficas como conjunto. Murguia e Yassuda (2007) concluíram que as 

bibliotecas tombadas pelo IPHAN consideradas em seu estudo tiveram como 

justificativa seu edifício, sua estrutura arquitetônica, e não suas coleções. A Biblioteca 

da Faculdade de Direito da USP tem algumas salas (como a Sala do Fichário, a 

Biblioteca Central e o Depósito de Livros) tombados bem como a estrutura metálica das 

estantes do Depósito de Livros. Nenhuma alusão ao tombamento de seu acervo 

bibliográfico. Em contrapartida estão relacionados diversos objetos como relógios, 

quadros, placas, entre outros.  

O tombamento de um acervo bibliográfico, ou de uma coleção ou segmento dentro de 

um acervo, deveria estar diretamente relacionado à identidade deste acervo. Esta 
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identidade é resultado de uma teia de relações, composta de diversos aspectos 

intimamente relacionados: dentre aqueles tradicionais da Biblioteconomia de Obras 

Raras, destacando e acrescentando a proveniência de suas coleções e seus itens 

(seus doadores ou antigos donos), a história de suas coleções, a história de seus 

doadores, seu papel e importância dentro do acervo, sua importância e singularidade 

em relação a outros acervos da mesma área, sua relação com a instituição, com sua 

missão e sua história.  

A ausência de uma visão de conjunto é prejuízo para a preservação dos acervos 

bibliográficos. Uma discussão mais pormenorizada da identidade dos acervos e 

coleções bibliográficas como patrimônio cultural é essencial para fundamentar textos 

legais, a exemplo do que já ocorre com outros tipos de patrimônio. 
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